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		Prólogo



		24 de março de 2022



		Acidade de São Paulo nunca conhecera um silêncio como  aquele. Nas noites recentes, o zumbido incessante dos motores,  as conversas apressadas e as sirenes, que costumavam ser a  sinfonia urbana, haviam se silenciado, substituídos por um  murmurinho de pânico e desconforto. No centro dessa  inquietação, um novo tipo de tecnologia, pequena, silenciosa e  insidiosa, começava a infiltrar-se em cada aspecto da vida  cotidiana.



		Amal Graafstra, o nome que agora ecoava em todas as  notícias e conversas de bar, não era apenas um visionário, ele era  um profeta tecnológico. Sua criação, um microchip do tamanho  de um grão de arroz, prometia transformar a maneira como as  pessoas viviam. Pequenas cápsulas de metal e silício foram  inseridas sob a pele das palmas das mãos, em um processo que  foi descrito como revolucionário e inevitável.



		As promessas eram grandiosas: pagamentos instantâneos,  transações bancárias seguras, identificação sem fricções e um  repositório digital das informações mais pessoais e valiosas de  cada indivíduo. No entanto, algo sinistro havia sido enterrado no  cerne desse avanço.
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		Enquanto a tecnologia prometia conveniência, sua  implementação arrastava um fardo invisível. As mãos das  pessoas, agora mais do que simples membros, tornaram-se a  chave para um reino de dados sensíveis, um território onde a  privacidade era uma memória distante e a segurança, uma ilusão  cada vez mais frágil.



		A sociedade paulista entrava em um estado de pânico  generalizado, com pessoas temendo usar a tecnologia e  procurando formas de proteção contra invasões de privacidade. A  tecnologia causava divisões entre aqueles que apoiavam sua  implementação e aqueles que se opõem a ela, levando a conflitos  sociais e políticos.



		A primeira noite em que o chip foi introduzido em São  Paulo parecia banal, quase rotineira. As agulhas finas e os  zumbidos dos dispositivos de implantação eram os sons de um  novo começo. Havia um otimismo de fundo, um entusiasmo  genuíno por aquilo que estava por vir. As promessas feitas eram  de uma era dourada de conectividade e eficiência.



		O entusiasmo era palpável, mas uma sombra pairava  sobre a euforia inicial. A primeira cobaia, Ísis, foi a pioneira  dessa nova era. Uma moça de 42 anos, secretária da empresa  Futuro Digital, que é responsável pela implantação dos chips na  cidade de São Paulo. Ísis, após ter sido escolhida como cobaia,  teve uma morte trágica através de um erro de implantação do  chip.



		Enquanto o céu de São Paulo se tingia de um tom de  laranja pálido sob as luzes da cidade, a detetive Liz sabia que o
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		jogo havia mudado. O chip que prometia a conveniência havia se  tornado um símbolo de terror, e a cidade, agora, era um labirinto  de sombras e segredos, onde a segurança havia se tornado uma  ilusão e cada toque uma ameaça iminente.
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		O primeiro corpo



		24 de março de 2024



		A cena era grotesca. O apartamento no bairro da  Liberdade estava imerso em uma penumbra fria, com o corpo da  vítima caído no chão. O ambiente estava em silêncio, exceto pelo  som distante da sirene da polícia que se aproximava.



		A detetive Liz e sua equipe receberam uma ligação  anônima às 23h41, onde uma voz chorosa de mulher pedia  socorro.



		— Vocês precisam me ajudar, ele está aqui, ah Deus, ele  vai me matar. Sinto muito, sinto muito, eu não sabia, essa não  era minha intenção.



		— Senhora, fique calma, converse comigo. O que está  acontecendo? Onde a senhora está?



		— Edifício Rota Noturna, apartamento nº 9, rua Helena  Zerrener. Ah Deus, não vai dar tempo, ele me achou. Socorro!



		A chamada foi interrompida com um grito agudo e um  barulho metálico. Liz trocou um olhar rápido com sua equipe e  desligou o telefone. Ela e os meninos pegaram um casaco e  rumaram ao apartamento mencionado, sabiam que cada segundo  contava. Eles se dirigiram para o local com uma determinação
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		renovada, sua mente já correndo pelas possíveis implicações  daquele telefonema angustiado.



		Liz Gonçalves da Silva era filha de Bento Gonçalves e  Maria da Silva, ambos policiais falecidos. Para seguir os passos  dos pais, Liz, aos 35 anos, se tornou a melhor detetive da cidade  de São Paulo. Reconhecida por sua persistência e senso de  justiça, ela sempre resolve os casos mais difíceis da cidade. Sua  equipe é composta por 3 pessoas, ela, a líder e experiente;  Rafael, um carioca de 24 anos e recém-integrado à equipe; e por  último, José, o melhor amigo de Liz, seu companheiro de  confiança. Liz o conhece desde que eram pequenos. Após a  morte da mãe de José, Liz e sua família o acolheram.



		A detetive e sua equipe chegaram ao prédio do bairro da  Liberdade às 23h50, pouco depois da ligação angustiada. A  chuva fina e constante parecia adicionar uma camada de  desolação à cena. Liz, com uma carreira marcada pela  competência, liderava o grupo com uma determinação férrea.  Sua presença era imponente, desde sua estatura média, postura  ereta e cabelos negros presos em um rabo de cavalo, até sua aura  de confiança.



		Rafael, o mais jovem da equipe e com um sotaque ainda  perceptível, seguia logo atrás de Liz. Ele era ágil, a pele  bronzeada dos dias de praia e tinha um olhar atento, sempre  analisando os detalhes ao redor. Seus olhos, embora ainda  carregassem um brilho de juventude, estavam começando a  refletir a dura realidade do trabalho policial.
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		José completava a equipe. Ele tinha 34 anos, uma  presença robusta e um rosto marcado por cicatrizes discretas que  contavam histórias de confrontos passados. Sua expressão séria e  seu conhecimento profundo do trabalho policial eram  inestimáveis para Liz, com quem compartilhava uma amizade  que se estendia para além do ambiente de trabalho. Antes de se  tornar policial, José trabalhava como açougueiro. Liz o havia  incentivado a seguir a mesma carreira que ela.



		Ao chegarem ao Rota Noturna, o grupo encontrou o  corredor escuro e silencioso, com apenas o brilho tênue das  lâmpadas fluorescentes piscando esporadicamente. Liz usou sua  lanterna para iluminar o número do apartamento. A porta do nº 9  estava entreaberta, o que indicava um mal pressentimento a ela.  Liz fez sinal para que seus colegas se posicionassem, e então  empurrou a porta lentamente. O estalo baixo da dobradiça  parecia ecoar no corredor vazio. Como era possível um prédio  grande como aquele estar vazio? Não havia sinal de outros  moradores, nem mesmo de um porteiro ou faxineiro. As câmeras  do corredor pareciam estar em péssimas condições. Liz respirou  fundo e adentrou o ambiente com seus colegas.



		O interior do apartamento era um retrato sombrio de  desespero e violência. O corpo da vítima, uma mulher de meia-  idade, estava estendido no chão da sala de estar, cercado por  manchas de sangue que contrastavam com o carpete branco. As  pálpebras estavam abertas, a boca escancarada com um líquido  acinzentado e a barriga mutilada, mostrando todo o seu interior.  Liz avançou cautelosamente, seus olhos treinados examinando
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		cada detalhe da cena. O ambiente estava frio e carregado de um  odor metálico.



		—Mas que porra aconteceu aqui? —Indagou José.



		—Parece que chegamos tarde. Rafael, comece a escrever.



		Rafael começou a documentar a cena, tirando fotos e  anotando detalhes, enquanto José se dirigiu a uma das janelas  para verificar se havia sinais de arrombamento ou qualquer pista  adicional. Liz se aproximou do corpo com uma expressão  concentrada. A vítima tinha um olhar vazio, congelado em um  último momento de terror.



		—A vítima aparenta ter entre 35 e 40 anos. — Falou Liz  —Cabelos laranjas, olhos esverdeados e… ah merda!



		—O que foi Liz?



		—As mãos dela… as mãos dela foram decepadas.



		Liz pegou seu rádio e fez uma chamada para a perícia,  fornecendo uma descrição preliminar e solicitando uma presença  urgente. Enquanto esperava a chegada da equipe forense, ela  examinava o ambiente em busca de qualquer pista que pudesse  conectar a cena do crime à ligação desesperada. A única pista  visível era a forma peculiar como as mãos foram cortadas, um  corte certeiro na linha dos pulsos. Somente alguém com  habilidade em cortes conseguiria realizar tal feito. Em meio às  entranhas de sua barriga recém-aberta, havia um papel. Liz  colocou a luva que trazia nos bolsos, para o caso de emergências,  e estendeu a mão para pegar o bilhete.
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		“Um, dois, o Freddy vem te pegar.  Três, quatro, é melhor trancar a porta.  Cinco, seis, agarre seu crucifixo.  Sete, oito, fique acordado até tarde.  Nove, dez, não durma nunca mais”



		— O que é isso, chefe? —Apesar de não ser o primeiro  caso que resolviam juntos, Rafael não deixava de chamá-la  assim.



		— Uma frase. Eu a conheço, é do filme “A hora do  Pesadelo” .



		—É claro que conhece, você é viciada nessas coisas.



		— Pois é. E parece que nosso assassino é fã de filmes de  terror. Vamos manter a calma e trabalhar com rapidez, a pessoa  que fez isso estava buscando os dados no chip dela, pois apenas  as mãos foram levadas.



		Rafael e José seguiram as ordens, fazendo o possível para  garantir que não houvesse nenhuma interferência na cena até que  a perícia chegasse. Adetetive sabia que cada detalhe era crucial e  que resolver aquele caso poderia depender das menores pistas  que encontrassem. Já fazia um bom tempo que Liz não  acompanhava um assassinato tão brutal daquela maneira.



		A detetive, com seu olhar afiado e instintos tão aguçados  quanto sua mente, era uma das poucas que compreendiam a
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		magnitude da cena. Na sombra da tecnologia, o medo se tornara  o novo padrão de vida. E Liz estava prestes a mergulhar de  cabeça nesse pesadelo digital, a linha da humanidade se tornava  cada vez mais tênue.
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		Fragmentos de horror



		25 de março de 2024  A perícia chegou ao local às 00h00. O crime era brutal e



		não havia muitos indícios imediatos sobre a identidade ou  motivação do assassino. Era evidente que o assassino queria  enviar uma mensagem, mas qual era o objetivo? A ausência de  uma assinatura clara ou de qualquer tipo de comunicação  deixava a investigação ainda mais desafiadora.



		A frieza do crime era uma afronta ao sistema, e a  brutalidade do método usado deixava claro que o assassino não  era apenas implacável, mas meticuloso. A ideia estava clara na  mente de Liz. O assassino queria o chip implantado nas mãos  daquela mulher.



		Há 2 anos, Liz havia sido contra a implantação dos chips  na cidade. Para ela, eles violavam a privacidade e faziam com  que os cidadãos ficassem vulneráveis, pois toda sua vida estava  nas palmas das mãos, literalmente. A promessa da nova  tecnologia era inovadora aos olhos dos ignorantes.



		O chip removido da vítima deixava para trás uma pista  crucial. Quem era aquela mulher? Qual a sua importância para o  assassino? O que ele buscava? Liz fechou os olhos e respirou  fundo, precisava absorver cada detalhe da cena. Janelas
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		fechadas, nenhum sinal de arrombamento. Todos os móveis e  decorações estavam em perfeito estado, sem sinal de luta, o que  era muito estranho, já que a vítima parecia angustiada durante a  ligação de socorro. O trinco da porta estava intacto… ela havia  aberto a porta ao assassino. Ela o conhecia? Eram próximos? Só  restava esperar o resultado da autópsia para identificar a vítima.



		— Quando entramos, havia uma câmera no corredor —  Liz lembrou-se — Alguém poderia verificar se elas gravaram  alguma coisa? E também quero o contato do responsável por  esse prédio.



		—Deixa comigo chefe! —Rafael saiu da sala de estar.  —O que será que aconteceu aqui? —Perguntou José.



		— É o que estou tentando entender. Não há sinais de  invasão, isso significa que a vítima se sentiu confortável o  suficiente para abrir a porta.



		— Um ex namorado furioso? Um agiota cobrando o que  emprestou? A melhor amiga buscando vingança? Não sei quanto  a você, mas eu gosto da ideia do agiota. A pessoa que fez isso  provavelmente procurava dinheiro, levou as mãos dela.



		—O problema é que os chips não guardam apenas senhas  bancárias. Eles armazenam dados de altíssimo interesse para  alguns.



		Liz sentiu um frio na espinha ao pensar nas implicações  do que estava acontecendo. O chip não era apenas uma forma de  controle, era um símbolo de poder. A tecnologia que prometia
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		segurança e comodidade poderia se transformar em uma arma  nas mãos erradas. O que mais aquela mulher sabia? E quem mais  poderia estar envolvido?



		Rafael retornou rapidamente e em suas mãos trazia um  número de telefone.



		— O dono deste prédio se chama Roberto dos Anjos. —  Ele notou a surpresa nos olhos de Liz — Sim, ele é o dono da  Futuro Digital, a empresa de implementação de chips de São  Paulo.



		Roberto dos Anjos, aos 58 anos, é o magnata mais famoso  de São Paulo. O senhor Amadeu dos Anjos fundou a empresa  Futuro Digital, e após seu falecimento, Roberto, por ser filho  único, herdou a empresa e todas as riquezas de seu pai. Ele  desistiu da carreira de cirurgião para adentrar o mundo dos  contratos. Desde então, tornou-se uma figura central no mundo  dos negócios e da tecnologia, conhecido tanto por sua astúcia  quanto por suas controvérsias.



		Com um sorriso sempre pronto e uma aura de confiança,  Roberto navegava pelas festas do alto escalão, onde os boatos  dançavam tão livres quanto os convidados. Sua esposa, Bianca,  uma bela e elegante deputada, era frequentemente vista ao seu  lado, mas as conversas sussurradas a respeito de uma suposta  traição nunca o deixaram em paz. A sombra de um filho  bastardo, fruto de um affair desconhecido, pairava sobre ele  como um fantasma indesejado, alimentando a curiosidade e o  desprezo.
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		AFuturo Digital prosperava sob sua liderança, mas a cada  conquista, um novo escândalo surgia. Acusações de corrupção  vinham à tona, mas Roberto sempre conseguia se esquivar,  utilizando sua habilidade de persuasão com um jogo de palavras  que deixaria qualquer advogado perplexo. Ele não apenas  comprava o silêncio de alguns, mas também cultivava a lealdade  de outros, criando uma rede de proteção ao seu redor.



		Em uma noite, durante o evento de apresentação dos  chips, Roberto encontrou-se cercado por investidores e  jornalistas. Enquanto brindava pelo sucesso da empresa, a  atmosfera mudou quando uma repórter ousada, conhecendo sua  fama, lançou uma pergunta direta: “Roberto, como você lida com  todos esses rumores? A verdade não o assombra?”. Um sorriso  enigmático brotou de seus lábios. “Rumores são como  tempestades, eles passam, mas o verdadeiro homem  permanece”.



		—Bom, não vai ser fácil conseguir uma reunião com esse  cara. —Liz bufou.



		— Vou ver o que consigo fazer. — Indagou José — A  autópsia deve levar, pelo menos, umas 4 horas, e até lá, é melhor  voltarmos para a delegacia, esfriar a cabeça e dar uma olhada nas  imagens que o Rafa conseguiu, que provavelmente não existem.



		—Como tem tanta certeza que elas não existem?



		—Qual é Liz… que tipo de assassino deixaria as imagens  da cena de um crime nas câmeras do prédio? Ele teria que ser um  idiota para fazer isso.
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		—Tá sabendo muito sobre como ocultar pistas em.  —Eu gosto de CSI.



		A equipe se dirigiu à viatura que se encontrava em frente  ao prédio, deixando que a perícia terminasse o trabalho ali. A  cidade se enredava em uma espiral de luzes e sombras, onde o  asfalto quente emitia um brilho artificial que se misturava com o  crepúsculo. A madrugada havia trazido um presságio de  violência, e as ruas estavam mais vazias do que o habitual.



		Enquanto se acomodava no banco carona da viatura, Liz  sentiu o peso da noite. A autópsia era só uma parte da  investigação e a verdadeira luta começaria pela manhã. Decifrar  os fragmentos de informação que encontraram ao longo do  caminho era a parte mais complexa.



		A viatura acelerou pela cidade, as luzes passando como  borrões, enquanto a sensação de urgência e medo envolvia Liz.  Ao amanhecer, os jornais anunciariam tal fato e isso a  preocupava. As expectativas eram esmagadoras. Acidade sempre  a olhava, esperando que desvendasse mistérios que pareciam  impenetráveis, e cada falha, cada erro, ressoava como uma falha  pessoal.



		Naquela madrugada, enquanto as ruas se tornavam mais  silenciosas, Liz sabia que a tensão a acompanharia, assim como a  sombra de cada caso que havia resolvido. O peso da  responsabilidade era inegável, mas era também o que a movia, o  que a tornava imbatível. E, por mais que fosse difícil, Liz estava  determinada a não deixar que o assassino saísse impune.
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		Arquitetura da morte



		21 de março de 2024



		Observar. Planejar. A ordem natural das coisas. Antes de  matar, respire fundo. Permita-se sentir o controle que cresce a  cada decisão tomada. Matar não é um ato impulsivo, é uma obra  de arte meticulosamente calculada. Cada movimento precisa ser  ensaiado. O primeiro passo é conhecer sua vítima como a palma  da mão. Onde mora, quem são os amigos, que lugares frequenta,  os horários de entrada e saída. Pequenos detalhes são vitais, cada  um uma peça do quebra-cabeça.



		A arma? Essa deve ser escolhida com o carinho de quem  seleciona um bisturi afiado, preciso, que corta sem erro, sem  perder o foco. O erro mais comum está aqui, na escolha  precipitada, no descuido que compromete tudo. Eu não posso me  dar a esse luxo.



		Depois, o cenário perfeito. Um lugar deserto, onde os  gritos se afogam no silêncio e o vento carrega as promessas de  uma noite sem testemunhas. Cada palmo do local deve ser  estudado. Saídas, câmeras, janelas. Tudo precisa ser controlado.



		Serenidade. Controle. Frieza. O que me separa de um  animal? O propósito. Meu propósito é claro como a lâmina que  empunharei. Não há espaço para hesitação. Tudo tem um
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		objetivo. E por último, a peça final: o responsável pelo caso. Ele  não sabe, mas já está jogando o meu jogo. Estabelecer uma  conexão com ele será fácil. O medo e a dúvida são amigos  antigos. Sei como desestabilizar, como usar a mente a meu favor.  Manipular não é apenas uma ferramenta; é uma habilidade  refinada.



		A ausência tomou conta de mim, deixando um vazio que  nada parece preencher. A falta de alguém importante se tornou  uma sombra constante, um eco que não me abandona. Nos  momentos que antecedem o que está por vir, é essa ausência que  pesa mais. A solidão é um fardo silencioso, pesado, mas  inevitável. Ador de perder alguém ensina lições que jamais serão  esquecidas, mas também me lembra do que não posso mais  recuperar.



		Os filmes de terror sempre me fascinaram. A maneira  como transformam o desconhecido em uma força palpável, um  espectro de medo que dança na nossa mente, mas não nos toca  de verdade. É assim que me sinto agora. A um passo do abismo,  mas ainda no controle, ainda me mantendo firme na borda,  sentindo o gosto do perigo sem realmente cair.



		Nunca matei antes. Será a primeira vez. Engraçado como  a palavra "primeira" parece tão pesada. Não se trata de prazer.  Trata-se de necessidade. Eu tentei outras formas, expus, gritei.  Mas não adiantou. A Futuro Digital, com seus segredos podres e  alianças sujas, continua a crescer como um câncer. Eles  destruíram tudo ao meu redor, me isolaram. Agora, só resta uma  coisa a fazer.
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		Esta não é apenas uma questão de justiça, é vingança. É a  chance de ser finalmente ouvido. Eles acham que estão no  controle, mas não sabem o que está por vir. Vou fazer com que  sintam cada segundo de pavor, cada gota de desespero. Ador que  eles me causaram será devolvida, e em dobro.



		A cidade saberá. Todos saberão. Vou derrubar a Futuro  Digital, e enfrentarei qualquer um que tentar me parar. Daqui a  três dias, a primeira vítima cairá. Que os jogos comecem!
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		A autópsia



		25 de março de 2024



		O corpo foi deixado no necrotério por volta da 01h00.  Ângela era a legista responsável pelo plantão daquela  madrugada. Em seus 9 anos de carreira, ela nunca havia visto  nada parecido. Assinou o formulário de recepção e pediu que  levassem o corpo para dentro.



		O necrotério exalava um ar de mistério e desconforto,  com paredes frias e nuas, tingidas de um cinza desgastado. O  cheiro forte de desinfetante misturava-se a um leve odor  metálico de sangue. As luzes fluorescentes, frias e implacáveis,  iluminavam os detalhes clínicos do ambiente, lançando sombras  amedrontadoras.



		No centro da sala, uma mesa de autópsia reluzia, polida e  imponente, cercada por instrumentos cirúrgicos organizados com  precisão quase obsessiva. Ao fundo, gavetas herméticas  guardavam os corpos em seu silêncio sepulcral, suas portas de  vidro revelando rostos pálidos, indistintos, como se estivessem  apenas dormindo.



		Os ecos do passado ressoavam nas paredes, histórias não  contadas de vidas interrompidas, e um leve tremor no ar  sugerindo que os segredos ali guardados ainda poderiam se
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		agitar, prontos para serem revelados. Cada objeto parece ter uma  história, cada cicatriz, cada corpo… é um espaço que convida a  perguntas, mas que também promete respostas sombrias e  inquietantes.



		Ângela amarrou os cabelos loiros em um coque no topo  da cabeça, uma rotina que, com o tempo, se tornou quase  automática. O avental branco, impecável, ajustava-se ao corpo  com um toque de formalidade, enquanto as luvas de borracha  estalavam ao serem vestidas, como se ressoassem em um  silêncio reverente.



		Os instrumentos estavam enfileirados em uma bandeja de  metal. Ângela os conferiu antes de começar. Pinça dente de rato,  serra circular, tesoura cirúrgica, uma faca bem afiada, bisturi,  costótomo, agulha para sutura e fios, parece que tudo estava em  perfeita ordem. Sentindo o cheiro familiar que preenchia a sala,  ela inspirou e expirou profundamente e apertou o botão do  gravador, precisava narrar toda a autópsia.



		Ângela pegou a máquina fotográfica e ajustou a lente com  precisão, o clique suave ecoando no ar silencioso da sala. Cada  movimento era metódico, como uma coreografia ensaiada. Com  a câmera em mãos, começou a capturar cada parte do corpo, não  podia deixar passar qualquer mínimo detalhe.



		Ela se aproximou, registrando ângulos cuidadosamente  escolhidos. O visor mostrava um mundo em que a vida e a morte  se entrelaçam, e Ângela se viu imersa na tarefa, como se cada  clique a conectasse mais profundamente com aquela vítima.
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		Com as mãos habilidosas, ela retirou as roupas do corpo  com um cuidado quase reverente. Cada peça deslizava para fora,  revelando a pele sob a luz fluorescente. Ela as colocou no cesto  ao seu lado, onde se acumulavam memórias silenciosas,  testemunhos de uma vida que um dia foi vibrante. Os tecidos,  agora sem vida, pareciam guardar a essência de quem foram, e  Ângela, apesar de saber que o trabalho exigia frieza, sentiu uma  breve onda de empatia ao manuseá-los.



		A olho nu, as únicas marcas visíveis eram as mãos  decepadas, a barriga exposta, a boca cheia de um líquido  metálico e o olhar apavorado da vítima, como se o horror do  último momento ainda estivesse gravado em seu rosto. Ângela  sentiu um frio na espinha, uma onda de tristeza e raiva se  entrelaçando. Era um lembrete cruel da fragilidade da vida.



		Ela apagou as luzes da sala, mergulhando o ambiente em  uma penumbra pesada. O zumbido da eletricidade cessou, e o  silêncio se tornou quase palpável. Com um movimento preciso,  pegou seu bastão ultravioleta, ligando-o em um brilho suave e  quase sobrenatural. À medida que a luz penetrava na escuridão,  Ângela vasculhou cada centímetro da pele da vítima, em busca  de marcas ocultas, evidências que poderiam ter passado  despercebidas.



		Nada! Era como se o assassino tivesse cometido o crime  perfeito, sem deixar nenhuma digital ou evidência que pudesse  ser utilizada contra ele. Ou ela… No mundo de hoje, qualquer  ser humano era capaz de cometer tal ato, fosse homem ou
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		mulher. A sociedade insistia em achar que uma mulher não seria  capaz de tal frieza, mas Ângela sabia que não era bem assim.



		Ela conhecia histórias que desafiavam essa noção, casos  de mulheres que, movidas por vingança, desespero ou até mesmo  ambição, cruzaram a linha entre a razão e a brutalidade. A mente  humana era um labirinto complexo, e a capacidade de infligir dor  não se limitava a um gênero específico.



		Ângela retirou amostras de cabelo e sangue com cuidado,  utilizando as pinças como se fossem extensões de seus dedos. A  textura fina e delicada dos fios contrastava com a brutalidade da  cena, mas ela precisava delas para coletar o DNA e identificar a  vítima, já que as mãos estavam em falta e não seria possível  coletar as digitais. Com um olhar atento, ela armazenou as  amostras em tubos de ensaio.



		Estava na hora de começar o trabalho pesado. Ela pegou a  ducha e começou a lavar o corpo, removendo os vestígios de  sangue. Pesou-o: 56 kg. Em seguida, mediu sua altura: 1,65 m.  Para sua estatura, Ângela possuía uma grande habilidade e força  para mover os corpos de lugar. Anos de experiência a haviam  moldado, tornando-a eficiente e precisa em cada movimento.



		Pegou o bisturi e realizou uma incisão grande e profunda  em Y, começando no topo de cada ombro e descendo pela frente  do tórax, encontrando-se na parte inferior do esterno. Pela falta  de funcionalidade cardíaca, o sangramento foi mínimo. Ângela  pegou a tesoura e usou-a para abrir a caixa torácica, removendo  o esterno e deixando visível o coração e pulmões. Antes de  remover o coração, a artéria pulmonar foi aberta para procurar
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		um coágulo sanguíneo. Ela retirou os órgãos de forma  sistemática e os colocou na balança, como já era de costume. Em  seguida, os conteúdos do estômago e intestino foram examinados  e pesados.



		A autópsia do tronco foi finalizada, agora só lhe restava ir  para a cabeça. Para examinar o cérebro, ela fez uma incisão atrás  de uma orelha a outra, no topo da cabeça. O couro cabeludo foi  afastado do crânio em duas alças, com a frontal passando sobre o  rosto e a posterior sobre a nuca. Ângela pegou a serra circular e  cortou o crânio, expondo o cérebro. Perfeitamente intacto.



		Ela olhou para o relógio na parede, e um frio na barriga a  surpreendeu ao constatar que já eram 05h37. Quase não viu a  hora passar, mergulhada na intensidade do seu trabalho. O  ambiente parecia ter se tornado um universo próprio, onde cada  segundo se estendia e contraía sob o peso da descoberta.



		Determinada a não perder o foco, Ângela respirou fundo e  se concentrou novamente no corpo diante dela, precisava  reconstituí-lo. Colocou todos os órgãos de volta, pegou a linha e  agulha e começou a suturar. Costurar cadáveres era como fazer  crochê. Sua mãe havia a ensinado a arte de coser, e ela acabou  pegando gosto pela coisa.



		Agora, só restava esperar os resultados do DNA. Ela  sentou-se por um momento, deixando que a gravidade do que  havia descoberto até ali a envolvesse. Aexpectativa criava um nó  em seu estômago, estava ansiosa para poder compartilhar suas  descobertas com Liz e sua equipe. Eles tinham um caso e tanto
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		nas mãos. Com um suspiro profundo, ela se preparou para o que  estava por vir.
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		Vítima zero



		25 de março de 2024



		Liz ajustou a gravata no pescoço, um gesto quase  automático que mal conseguia perceber. No fundo, havia uma  pressão constante, como se uma nuvem de tempestade pairasse  sobre ela, pronta para se desabar a qualquer momento. Ser a  melhor detetive da cidade vinha com um peso que a maioria das  pessoas não conseguia imaginar.



		As luzes da delegacia refletiam em seu rosto, revelando  uma determinação, mas também uma fragilidade que ela se  esforçava para esconder. Ela, José e Rafael aguardavam  ansiosamente as respostas da legista.



		— Que horas Ângela disse que o relatório ficaria pronto?  —Indagou José, batendo levemente a caneta contra a mesa, seus  olhos fixos no relógio de parede, que parecia se arrastar a cada  segundo.



		— Umas 07h40, mais ou menos. — Respondeu Liz — E  espero que seja antes da imprensa. Você sabe como eles são,  sedentos por informações e histórias de horror. A última coisa  que precisamos é que eles coloquem ainda mais lenha na  fogueira. Se não conseguirmos controlar a narrativa, tudo pode  sair do nosso controle.
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		José assentiu, olhando pela janela em direção ao céu  nublado. A atmosfera pesada da manhã refletia a espera. Liz  franziu a testa, pensando no impacto que uma notícia mal  divulgada poderia ter. O silêncio entre eles se estendeu, pontuado  apenas pelo tique-taque do relógio, que agora parecia mais  insistente. A urgência da situação pairava no ar, e ambos sabiam  que a próxima hora poderia definir não apenas seus destinos  profissionais, mas também o clima da cidade que estava prestes a  enfrentar uma crise.



		*



		Eram 08h00 quando a equipe chegou à sala da legista. O  cheiro de formol permeava o ar, uma mistura pungente que  parecia simbolizar a gravidade do que estavam prestes a  enfrentar. A sala era fria com um brilho clínico que deixava tudo  mais sombrio. Liz liderou o grupo, sentindo o peso das  expectativas em seus ombros.



		— Espero que Ângela já esteja aqui — disse ela,  ajustando a gravata, como se isso pudesse oferecer algum  conforto.



		—Você acha que ela já teve tempo de examinar tudo? —  Perguntou Rafael.



		— Ângela é extremamente competente em seu trabalho  garoto, ela jamais deixaria passar qualquer detalhe. — Informou  José.
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		Eles bateram à porta, Ângela levantou os olhos, um leve  sorriso nos lábios.



		—Entrem por favor, eu estava esperando vocês.



		Assim que a porta se abriu, Liz, José e Rafael entraram, a  tensão visível em seus rostos. Liz se acomodou rapidamente,  ansiosa por detalhes, enquanto Rafael puxava uma cadeira com  um leve rangido, traindo seu nervosismo. José, por outro lado,  permaneceu em pé, impaciente, alternando o olhar entre os  arquivos na mesa da doutora e sua equipe.



		—O que temos? —perguntou Liz, a urgência em sua voz  evidente.



		— Como diria Jack, o estripador, vamos por partes —  Ângela respirou fundo, pegando alguns papéis da mesa — A  vítima se chama Denise Ferreira, cabelos em tom alaranjado e  olhos verdes; Tem 35 anos, não possuí filhos e nem cônjuge; Ela  trabalhava na empresa Futuro Digital como uma das secretárias  do senhor Roberto.



		—Por que isso não me deixa surpreso? —Disse José.



		— Mas agora, vamos ao que realmente interessa —  continuou — Denise morreu de hemorragia, devido ao corte de  suas mãos. Ela ainda estava viva quando desferiram o golpe.  Pelo resultado da autópsia, a barriga aberta e o líquido metálico  colocado em sua boca foram infringidos após sua morte. A arma  do crime foi um cutelo de açougueiro.



		—E você sabe que líquido é esse?
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		— Que bom que perguntou, Rafael. As análises  mostraram que o líquido metálico é mercúrio. Ele é altamente  tóxico para os seres humanos, causando sérios problemas de  saúde quando inalado, ingerido ou absorvido pela pele. O  mercúrio pode afetar o sistema nervoso, os rins e outros órgãos.



		— Mas se a vítima já estava morta, por que sujeitá-la a  isso?



		— É o que vocês precisam descobrir. Acredito que o  responsável por isso esteja tentando enviar uma mensagem.  Tanto o mercúrio, quanto o bilhete da barriga, não se conectam à  cena, são pontas soltas que precisam ser atadas. E vocês  precisam achar as mãos. Acredito que o chip dela tem  informações valiosas para o assassino e pode ser a chave para  resolver esse caso.



		— O chip foi projetado para armazenar dados, realizar  transferências bancárias e até pagamentos. Se conseguirmos  acessá-lo, podemos descobrir o que ela sabia e quem queria  silenciá-la — comentou José — Precisamos revisar as câmeras  de segurança na área onde o corpo foi encontrado. E também,  investigar quem poderia ter interesse em suas transações.  Alguém pode ter deixado rastros ou alguma pista digital. Quando  as imagens chegam Rafael?



		—Já devem estar na delegacia.



		— Vamos, então — disse Liz, determinada. — Não  podemos perder mais tempo.
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		O sentimento de impaciência crescia. Eles não estavam  apenas caçando um assassino, estavam na corrida contra o tempo  para decifrar um enigma que poderia desvelar muito mais do que  imaginavam. Em questão de minutos, os jornalistas estariam na  porta da delegacia à procura de respostas.



		*



		Assim que Liz e sua equipe desceram da viatura, foram  imediatamente cercados por um grupo de repórteres. Microfones  se estenderam em sua direção como garras ansiosas, e flashes de  câmeras iluminavam a cena, criando uma atmosfera frenética.



		“Liz! Liz! O que você pode nos dizer sobre o caso? Alguma  novidade?”; “Há indícios de que o crime está relacionado a  uma quadrilha?”; “O que havia no chip dela de tão  importante?”; “Vocês já tem algum suspeito?”. As perguntas  começaram a se sobrepor, cada jornalista tentando garantir um  furo exclusivo.



		José respirou fundo, olhando para a multidão com  desdém.



		—Abutres —murmurou, quase inaudível, mas suficiente  para que Liz ouvisse. — Correm atrás da notícia como se fosse  carne podre.



		Liz sentiu a pressão aumentar, mas manteve a postura  firme.



		— Estamos investigando, ainda não há indícios para dar-  lhes respostas completas. Estamos trabalhando com seriedade e
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		precisão. Assim que tivermos informações concretas,  comunicaremos. Por favor, entendam que estamos em meio a um  caso sério, e o mais importante é que não comprometam nossa  investigação. Obrigada.



		Os meninos abriram caminho para que Liz passasse, os  corpos deles agindo como escudos enquanto os repórteres  insistiam, tentando arrancar qualquer pequena informação que  pudesse alimentar suas manchetes. Assim que cruzaram a porta,  o barulho do lado de fora ficou distante, e um silêncio abençoado  tomou conta do ambiente.



		O cheiro de café e papel velho se misturava ao ar, criando  uma sensação de acolhimento em meio à confusão exterior. Liz  respirou fundo, sentindo a tensão começar a se dissipar. Na  delegacia, a rotina já se desenrolava em um ritmo conhecido:  telefonemas tocando, agentes discutindo casos, e o som das  impressoras preenchendo o espaço. Liz trocou olhares com sua  equipe, aliviada por estarem dentro de um refúgio onde podiam  focar no que realmente importava.



		Ao entrarem na sala, imediatamente notaram um pen  drive destacado sobre a mesa, como se estivesse esperando por  eles. As imagens da noite do crime. Rafael o conectou ao  notebook da sala, e o dispositivo emitiu um pequeno sinal sonoro  ao ser reconhecido. Ele rapidamente navegou até a pasta que  continha os arquivos, enquanto Liz e José se aconchegavam ao  seu lado, os rostos iluminados pela luz da tela.



		Assim que clicou no primeiro vídeo, as imagens  começaram a se desenrolar. O corredor apareceu embaçado
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		inicialmente, mas logo se tornava mais nítido, revelando cada  detalhe da cena. A iluminação era baixa, mas as câmeras  capturavam sombras que se moviam rapidamente, como  espectros em busca de algo. Rafael avançou alguns segundos,  ajustando a reprodução para captar melhor a ação.



		Denise apareceu na imagem, entrando no apartamento  acompanhada por um rapaz alto. A qualidade da gravação não  era boa o suficiente para que conseguissem reconhecer o jovem,  mas sua postura e o jeito como se movia pareciam carregar um ar  de familiaridade. Os olhos de Liz estavam fixos na tela, tentando  captar cada detalhe.



		Depois de algumas horas, o rapaz saiu. Rafael, com o  dedo pausado no mouse, avançou um pouco mais na gravação, o  som do clique ressoando na sala silenciosa. Assim que as  imagens se desenrolaram, uma nova figura feminina surgiu no  quadro. Ela parecia jovem, com cabelos longos que balançavam  levemente enquanto se aproximava do apartamento.



		Na tela, Denise abriu a porta para a jovem, e as duas  entraram juntas. A atmosfera na sala parecia eletrificada  enquanto observavam as imagens, sentindo a tensão do  momento. Elas permaneceram conversando lá dentro por cerca  de duas horas. Finalmente, a porta se abriu e a jovem saiu,  desaparecendo rapidamente nos corredores. O que teria sido  discutido entre elas?



		Por volta das 22h00, conforme mostrava a gravação,  Denise recebeu a última figura em seu apartamento. A imagem  revelou um indivíduo de grande estatura, Liz estimava cerca de
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		1,80 m. A silhueta era imponente, e a maneira como se movia  transmitia uma confiança inquietante. Estava vestido com um  casaco escuro e um capuz que ocultava completamente seu  cabelo, projetando uma aura de mistério. Ele permaneceu de  costas para a câmera, o que tornava impossível capturar os  detalhes de seu rosto, mas a postura alertava Liz e sua equipe  sobre a natureza potencialmente ameaçadora da visita.



		Denise abriu a porta com um leve sorriso, abraçou a  figura a sua frente e fez um gesto para que entrasse. Liz não  conseguia tirar os olhos da tela. Eles se inclinaram mais perto,  tentando captar qualquer detalhe que pudesse ajudar na  identificação, quando a tela ficou preta.



		— O que aconteceu? Cadê o resto da gravação? —  Indagou Liz, a frustração evidente em seu tom.



		—Parece que as câmeras só gravaram até esse momento.  Pelas informações que consegui, as câmeras são desligadas de  vez em quando para manutenção, e isso ocorre no período  noturno —Explicou Rafael.



		—Que conveniente, não é mesmo? —A ironia na voz de  José era clara.



		A coincidência parecia suspeita demais para ser apenas  um descuido técnico. Como as pessoas podiam confiar em um  sistema que desliga exatamente quando precisam dele? Isso não  parecia certo.



		—Você ligou para o número que nos deram José?  39



		—Sim. Consegui marcar uma reunião com o Roberto dos  Anjos para daqui dois dias. Aparentemente, ele está de bom  humor e concordou em falar conosco. Precisamos de respostas, e  rápidas. Vamos averiguar os registros de manutenção das  câmeras e buscar todos os registros de entrada e saída do prédio  naquela noite.



		As horas se passaram sem que eles percebessem, imersos  nas investigações e nas discussões acaloradas sobre as pistas que  haviam encontrado. O brilho da tela do computador iluminava os  rostos cansados, enquanto a ansiedade e a determinação os  mantinham alertas. Cada nova ideia e cada possível conexão  parecia aumentar a tensão no ar, e o tempo escorregava pelas  horas da noite como areia fina.



		— Já são 19h00, precisamos parar. Não vamos a lugar  nenhum assim. O que precisamos agora é descansar e recarregar  as energias. Nos encontramos aqui amanhã de manhã. Boa noite  pessoal —Liz esfregou os olhos, aturdida.



		— Boa noite — responderam os dois em uníssono,  enquanto cada um seguia seu caminho para casa, prontos para  descansar e enfrentar o que o dia seguinte traria.
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